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Anexo 
 
 
 

Responderam ao questionário: 

 

Associados LIBRE: 

- Atrito Art Editora (PR) 

- Editora Fundação Peirópolis (SP) 

- Editora Terceiro nome (SP) 

- Editora UAPÊ (RJ)  

 

Associados Clube dos Editores: 

- Editora Mediação (RS) 

- Editora Meridional / Sulina (RS) 

- Editora Projeto (RS) 

- Editora RBS (RS) 

 

Lista de entrevistados: 

 

Editoras: 

- Camila Perlingeiro / Edições Pinakotheke – 29/11/2004 (RJ) 

- Daniela Duarte/ Editora e Livraria Folha Seca – 06/12/2004 (RJ) 

- De Paulo / DP&A – 08/12/2004 (RJ) 

- Fernanda Luzzato / Sagra – 16/12/2005 (RS) 

- Luís Fernando Araújo / Artes e Ofícios – 09/12/2005 (RS) 

- Martha Ribas / Casa da Palavra Produção Editorial – 25/01/2005 (RJ) 

- Paulo Lima / L&PM – 13/12/2005 (RS) 

- Teresa Andrade / Lamparina – 08/12/2004 (RJ) 

 

Livrarias: 

- Antonio e Lucia Meneghini / Livraria da Travessa – 07/12/2004 (RJ) 

- Fernando Barros / Livraria Tschann – 30/06/2004 (Paris) 

- Michel Chandeigne / Librairie Portugaise & Editions Chandeigne –

09/08/2004 (Paris) 
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Escritor: 

- Paulo Scott – 23/01/2006 (RS) 

 

Pesquisadores:  

- Hervé Serry – pesquisador / IRESCO – 10/08/2004 (Paris) 

- Roger Chartier – Professor /EHESS – 02/08/2004 (Paris) 

 

Instituições: 

- Maria Lizete dos Santos / Fundação Biblioteca Nacional e Letras/UFRJ – 

30/11/2004 (RJ) 

- Cristina Warth / Pallas Editora– LIBRE – 01/11/2004 (RJ) 

- Alexandre Tipnhagne – Aliança dos Editores Independentes – 24/08/2004 (Paris) 

- Jean-Guy boin / BIEF – Ministério da Cultura e Comunicação – 24/08/2004 (Paris) 

- Paschoal Fouché / Sindicato Nacional do Livro – ELECTRE/ Circle de la Librarie – 

18/08/2004 (Paris) 

 

 

Contatados, mas não puderam participar: 
- Editora Artemed (RS) 
- Editora Objetiva (RJ) 
- Editora Sextante (RJ) 
- Editora Record (RJ) 
- Pedro Corrêa do Lago / FBN (RJ) 
- Rui Campos / Livraria da Travessa (RJ) 
- Livraria FNAC / Rio de Janeiro e São Paulo (SP) 
- Anne-Marie Métailié / Editora (Paris) 
 
Contatados disponíveis que eu não pude entrevistar:  
- Angel Bojadsen / Libre (SP) 
- Heloísa Buarque de Hollanda / Editora Aeroplano(RJ) 
- José Mário /Top Books Editora (RJ) 
- Jorge Viveiros de Castro / 7Letras (RJ) 
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Pesquisa com editores 

 

Questionário 

 As questões elaboradas serão aplicadas em editores brasileiros. Sendo o 

período estudado entre os anos de 2000 e 2004. As perguntas servem para auxiliar 

no acesso e avaliação de dados sobre o mercado e o perfil do editor no Brasil a 

fim de elucidar o universo editorial e o estudo da literatura brasileira como 

sistema. A seguir relacionamos as questões. 

 

 1.   EDITOR 

• Nome: 

• Grau de formação: 

• Área:  

2. EDITORA/ EMPRESA:  

• Nome:  

• Ano de criação: 

• Onde está localizada a editora (cidade)?  

• Empresa é familiar? (   ) Sim   (   ) Não 

• Qual o faturamento bruto anual, em reais? (  ) até 500 mil; (   ) 500 

mil a 1 milhão;  

 (  ) 1 a 2 milhões; (  ) 2 a 5 milhões; (  ) 5 a 10 milhões; (   ) acima 

de 10 milhões; 

• Qual o número de funcionários?  

• Qual a média de profissionais terceirizados?  

• Qual foi o primeiro título publicado pela editora? 

3.  CATÁLOGO  

 Estas questões estão relacionadas ao período de 2000 e 2004. 

• Qual o número de títulos no catálogo, no total desse período? 

• Qual a tiragem média? 

• Qual a média anual de lançamentos?  

• Qual a média de reedições neste mesmo período? 

• O que você considera mais apropriado para a formação da linha 

editorial de um catálogo:  (  ) especialização; (  ) diversificação; 
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• No seu catálogo, qual a proporção de: (  ) ficção;  (  ) não-ficção; 

• Na ficção, qual percentual de cada: (  ) literatura brasileira (  ) traduções 

• Na ficção, qual a média de participação? 

(  ) autores brasileiros consagrados;  

(  ) autores de literatura brasileira estreantes;  

• No caso de não-ficção, qual a linha que melhor define a editora?  

(  ) ciências humanas; (  ) infantil e juvenil; (  ) técnica;  

(  ) especializada na área de ___________(  ) outra. Qual?_________  

• Proporção de títulos traduzidos? 

(  )domínio público; (  ) autores estrangeiros com direitos autorais;  

• Qual o perfil do leitor de sua editora?  

• Quais das práticas a seguir são as mais utilizadas para captação de 

seus originais? 

(  ) encaminhados por amigos;  

(  ) originais recebidos pelo correio e/ou internet ;  

(  ) busca de autores no mercado;  

(  ) feiras internacionais;  

(  ) encomenda de livros; 

(  ) pesquisa junto a leitores; 

(  ) prêmios;  

(  ) outras. Quais?_________  

• Qual a quantidade de originais recebidos ao ano?  

• Dos originais avaliados, quantos, em média são aproveitados?  

• Qual a média de tempo de “espera” do original para ser publicado?  

(  ) menos de um ano; (  )de um a três anos; (  ) mais de três anos; 

• Possui livros co-editados? (  ) muito poucos; (  ) alguns; (  ) muitos; 

(  ) não ; 

• No que diz respeito à produção da linha editorial, quais destas 

dificuldades você enfrenta (enumere por ordem de importância)?  

(  ) capital para publicação; 

(  ) distribuição; 

(  ) espaço na mídia; 

(  ) “infidelidade” dos autores; 
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(  ) pouca quantidade de bons novos autores brasileiros; 

(  ) pequena quantidade de público leitor; 

• Você concorda que sejam estas as vantagens do pequeno e médio 

editor?  

(  ) qualidade dos autores; 

(  ) qualidade literária dos textos;  

(  ) qualidade gráfica dos livros; 

(  ) dinamismo comercial, menor burocracia e hierarquias;  

(  ) apoio da mídia; 

(  ) mais facilidade de repor despesas do que um grande editor; 

(  ) ocupação de mercados alternativos abandonados pelos grandes 

editores; 

4. VENDAS  

• Qual o percentual de venda do livro em: 

(  ) livrarias; 

(  ) pontos alternativos; 

(  ) feiras; 

(  ) vendas ao governo;  

(  ) em projetos especiais; 

(  ) outros. Quais? _____  

• Quais seus principais mercados de vendas em ordem crescente de 

importância? 

  (  ) Centro-Oeste; (  ) Nordeste; (  ) Norte; (  ) Sudeste; (  ) Sul; 

5. PUBLICIDADE: 

• Em quais destes itens sua editora investe? 

( ) rádio ( ) TV  ( ) jornal ( ) mala-direta ( ) pesquisa ( ) divulgação 

em escolas 

(  ) folhetos de livrarias (  ) vitrines em livrarias (  )banners (  ) 

brindes  

(  ) Outros. Quais? _______ 
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COMENTÁRIOS:  

• Aponte três aspectos positivos em ser pequeno ou médio 

editor:__________________ 

 

• Aponte três aspectos negativos em ser pequeno ou médio editor: 

_________________  

 

Sinta-se à vontade para complementar informações ou tecer comentários: 

__________________________  

 

Obrigada por participar. 

Favor enviar o questionário preenchido denominando com o assunto: RESPOSTA  

para: mariliabarcellos@uol.com.br  

Marília Barcellos 

Doutoranda Estudos de Literatura – Letras / PUC-Rio 

 

Ps: por gentileza, solicito que você leia e preencha o termo abaixo referente a 

citação e identificação de nome do(a)editor(a) e da editora.  

 

TERMO DE COMPROMISSO 

 

Solicito que a identificação referente ao nome do(a) editor(a) e da editora:  

 

( ) possam ser utilizados na tese e em posterior publicação 

( ) autorizo o nome da editora na relação de empresas entrevistadas 

( ) não autorizo o uso de nome de editor e editora em nenhuma hipótese 

 

Nome:  

Local e data: 
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